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0 JORNAL DO CEARÁ puhlica-se diariamente, A, exLíííf

ÇÂO DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' RUA FORMOZA N. 89:

ASSIGNATURAS: para a capital por annò i2:rs, por e me-
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:âs, POR 6 MEZES >7:RS. PAGAMENTOS ADÍÀNTADQS.

PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

fixpealiente do dia 24 ale maio de

2a SECÇÃO.

Portaria.~0 Sr. agente da companhia brosl-
leira dc paquetes á vapor mande transportar para a
corte no vapor Paraná, por conta do ministério dos
negócios da guerra, 6 recrulas destinados ao servi-

ço do exercito.
Oflieíos Ao Exm. Sr. ministro da guerra.=N.

H5.=Tenhoa honra de levarão conhecimento de
V. Exe. que, á visiu de proposta do inspector da
ihesouraria de fazenda, approvei provisoriamente a
tabeliã da eiapa mareada ás praças de pret, que lem
de vigurar no próximo futuro semestre de julho, a
dezembro, á rasào de 440 réis diários.

Ao da marinha.—N. 16 —Tenho a h->nra de
comn.unicar áV. Exe.—que seguem no vapor Pa-
raná, á disposição do ministério a cargo de V. Exe,
•18 aprendizes marinheiros e 5 recrulas para o ser-
viço da armada.

Ao Exm. Sr. ojudante-general do exercito.—
N 15.—Tenho a honra de enviar á V. Exe. usguias
de 6 recrutas do exercito,que ora seguem para essa
corte no vapor Paraná.

Ao administrador geral dos correios.—r^gf 4.—
As nwlas que lem .le conduzir para os portos d<; sul
o vapor Paraná, devem ser entregues, á tempo de

poder elle partir h je, ás 4 huras da manhã.
Dou se coíihtíciinenlo á respectiva agencia.

Dia «5

tf SECÇÃO.

IN vice-presidente da provincia, concedo 5 mezes
de licença, para tratar de seus interesses tmde lhe
convier, ao alferes da Ia companhia do 5o batalhão
da guarda nacional do municipio do Aquiraz, João
J.'sé de Medeiros; o que se cortimunicará á quem
competir.

Fizeram-se as devidas communicacões.
Ol'ficio9.—Ao Exm Sr. preiidente do Maranhão.*

=Ni 5—:Com o officio de V. Exe datado de 11
do corrente, a que lenho a honra de responder, fò-
ram recebidos dous exemplares da collecçâo dos re-
imlfinentos o demais actos expedidos pela presiden-
ria d'essa provincia no anno de 1867.

A" do Piauhy.:=N. 4.=Accuso recebido o (ffi
cio de V. Exe. com data. de 4 de maio corrente,em
que me participa ter assumido, na qualidade de 2P
vice-presidfPMd'essa província, asua administração,
por' lèr se^ .. para a Corte o Exm Sr. Dr. Polydo-
ro César Bíirlarmique no caracter de deputado á as-
sembléa geral legislativa.

Agradecendo ã V. Exe. as obsequiosas expres-
soes ernn que me trata no (liiiil do seu citado otíi-
cio, prevaleço-me da opportunidade para assegu-
rar-lheos protestos de minha perfeila estima e con-
sideraçâo.

Circular.=Aos commandantes superiores.=Ao
da capilal.=N. 5.—Communieo á V. S., para os
fins convenientes, que em dala de hontem approvei
provisoriamente a tabeliã, organisada pela thesou-
raria ''" fazenda, marcando a etapa, ás praças de
pret, no próximo futuro semestre de julho a dezem-
bm, na razão de quatrocentos e quarenta réis (440)
diários.

Oflkiou-se no mesmo senlido aos delegrdos re-
cruladores, aos recrutadores especiaes da capital,
Quixeramobim, S.iboeiro, Villa-Viçosa e Maria Pe-
reira, caos inspectores das Ihesourarias de fui.tnftü
e provincial.

Ao director geral da instrucção publica.=N. 67.
~Em vista dos fados arguidos nos documentos,
junetos. a José Thomaz de Araújo, na qualidade de
pn-fessi-r de instrucção elementar da villa das La-
vras, faça Vmc. reunir o conselho directur, parare-
solver como entender de justiça.

Au juiz de direito d'esta capital.—N. 6.=Gon>
pelindo a V. S., na òonformidaíie do arl. 111 da
lei, n. 602, de 19 de setembro de 1850, servir, co-
mo relator, com volo, na junta que tem de tomar
da appèlação iuteposta pelo ai umes da 3a companhia
do tf bahohào de infantaria da guarda nacional d'es-
ta capital, Getulio Francisco Sampaio, da sentença,
do conselho de disciplina, que o condemnou a 20
dias de prisão, envio-lhe a»portariajunla, por copia,
pela qual foram designados os membros 'Ja mencio-
nadajunta, e lambem os respectivos autos para os
fins convenientes.

Despachos no dia 25;.

OíTirin..- 

• " Cardim] Ferreira Lima-Verde, consultando* a
presidência sobre a cobrança do imposto de carga
de algodão, creado pela câmara municipal da villa
da Telha.—Informe a câmara municipal da villa
da Telha.

Requerimentos.

José Joaquim de í?aiva, pedindo para ser-lhe

Portarias.—O vice-presidente da província, em
vista do disposto nos arls. ii\ da lei n. 602 de49
de setembro de 1830 e lí "Io decreto, n. 1.555, de
48 dfe fevereiro de 1854, designa o eoronel Victo-
rianô Augusto Borges* o teneiile-corouel Ignacio
Piriio de Almeida e 

'Castro é o majur Severiaiio íli-
beiro da Cunha.,para membros da junta,que tem de
tomar conhecimento da appèlação interposta pelo ai-
feres da 3* companhia do Io batalhão da guarda nacio-
nal d*esta capital, Getulio Francisco Sampaio,da sen-
tença do conselno de »lecipliita,q* o condemnou á pena
de 20 dias de prisão; e marca o dia 50 d ¦ corrente
às 10 horas da manhã, para nelle ler lugar a reu-
nião da referida junta, que deve funecionar no pa-
lacio d'esta presí 'encia ; o que se communicará n
quem compelir.

O vice-presidente da provincia, tomando em
consideração os motivos pólos quaes a câmara mu-
nicipal de Sobral deixou dçdelerir juramento ao 6o
substituto do juiz municipal e de orphãos daquelle
termo, Manoel do Nascimento Alves da Fonseca,
resolve prorogar, por 15 dias, o prazo marcado po;
portaria dc 2o de abril ultimo, para o referido subs-
tituto prestar o.juramento do estylo; o qne se coin-
municará á quem competir. >i

O vice-presidente da provineia, concede 15 dias
de licença, com vencimento do respectivo ordenado,
para tratar de sua saúde onde lhe convier, aoba- j encaminhada uma petição, que faz à S. Mi o Im-
chorei José Thomè da Silva, promotor publico da |perador.=:lnformeoSr. engenheiro chefe da direc-
*>marca do Acaracüjoqucse communicatáá quem
competir*

ção das obras publicas.
Ignacio Francisco Marcellino, soldado invalido,

addido ao deposito da província, pedindo para re-
sidir na povOaçãoda Pacatuba, até que chegue suà
baixa ou reformaV==Concòdo por dous mezes.

Henrique Erick, pedindo por certidão, 0 theor
da informarão do inspeclor da Ihesouraria provin-
ciais bre um requerimento do supplicante, ém què
pedia o recebimento dos m 'mos lanços dogradil
de ferro d«• ce rrt [te rio v===Ge r ti li. e-sé.

J ão Abes de Carvalho Filho, profóssorMeins-
trUcção elementar da Mecejana, pedindo pagamen-
tos de seus vencimentos, do 11 de março ao Io de
abril próximo paisadj.—Informe o Sr director ge-
ral Ju instrucção publica»

José Ãíarliniano Peixoto de Alencar, alferes dó
corpo de policia, pedindo pagamento do carreto dó
uma ambulância para a villa de S. Francisco.=Pa-
güe-se, estando em termos, sub minha responsa-
belidade.

José Bezerra, soldado invalido, addido ao de-
posilo, pedindo 4 mez^s de licença, para ir á Batu-
riié ser sua família—Concedo, por 5 mezes.

Pedro Vieira, morador na povoacao.de Mecé-
janae ora preso, como recruta, na capital pedindo
soltura, allegando isenções. =Iuformo o Sr. re-
crutador.

Raymundo Coelho Maria de Albuquerque, agen-
te do carreio da villa de SanfAnna, pedindo 15
dias de licença para ir ao Canindé.—Informe o Sr.
administrador dos correios.

Bacharel José Thorné da Silva, promotor pu-
blico da comarca do Aearacà, pedindo-15 dias de
licença com ordenado.—Concedo.

Antônio Pereira, dé S<>usa, soldado do corpo de
policia, pedindo a gratificação, á que se julga com
direiiQjjfafcada no art. 6-da lei provincial n. .1:143
de 7 de dezembro de l864.=I:iforrne o Sr. inôpcc-
tor dò ihesouraria provincial.
¦ ¦ •' .'i'' " •¦ ¦' '<'.'< ¦ -í-±

UOLLETIM OFFICIAL.

A1bbbbsIcb*bo da justiça.

For decretos de 16 do corrente:
Concedeu-se ao bacharel João de Albuquerque

Rodrigues a demissão que pediu do lugar dé juiz
municipal ede orphãos dos lermos reunidos da im-
peralriz e Santa Cruz, na prpvincia dò Ceará.

F"i exonerado o tenente-coronel reformado
Francisco Antônio de Borba do lugar de chefe do
estado-maior do cnnfmandò superior da guarda na-«
ciohal do municipio do Rio Pardo e annexos, da
provincia do Rio Grande do Sul.

—Foram reformados:
Leocadio Jusé de lYl-raes, capitão do T batalhão

de infantaria da guarda nacional do municipio rja
corte, no mesmo posto.

Manuel Felisberto Pereira da Silva, tènente-co*
ronél chefe dC estado-maior do Coinmando superior
da guarda nacional do municipio de S. Fidelis, da
província do Rio de Janeiro no posto de coronel.

André de Albuquerque Maranhão, coronel com^
mandante superibr da guarda nacional do munici-
cipio de Mamanguape, da provincia da Parahyba^
no mesmo posto.

O tenente-coronel commandante do batalhão dé
infantaria ri. 19 da guarda] meional da provincia
do Ceará, J>.<sé Camillo Linhares, no posto de co-
ronel.

João Ignacio de Almeida, major commandante
do 2° esquadrão de cavallaria da guarda nacionai
da paovincia do Piauhy, no posto de tenente-eoi
ronel;

•
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Concedeu-se a José Antônio de Andrada Barra,
capitão rearmado da guarda nacional da provincia
do Amaaonas, melhoramento de reforma no posto
de major.

=Fura,m nomeados: ¦
0 bacharel Alexandrino Leonel Marques San*

llago, juiz municipal e de orphãos dos termos reu-
nidos da Imperatriz e Santa-Cruz, na província do
Ceará.

O bacharel Aiitanio Borges da Fonseca Júnior,
juiz1 municipul e de orohãos do termo de Acaracú, ua
província do Ceará, ficando sem eííeilo o decreto de
4 de abril d'cste anno que o nomeou para igual
cargo nos termos reunidos do Anloiiiná e iVIurrètes,
na província do Paraná.

José Maria Ribeiro de Carvalho, major enmmari-
dante da secção do batalhão da reserva n. 51 da
guarda nacional da província de Minas Geraes.

O alferes Ludov j Aprigio deOliveira, capitão
sec.retario-geral do commando superior da guarda
nacional da capital da provincia de Sahla-tlülha-
ri na.

O major João de Freitas Leitão, tenente-coronel
chefe do estado maior do commando superior da
guarda nacional dos municípios do Rio-Pardo e an-
nexos da provincia do Rio Grande do Sul.

O major de commissão Miguel Pereira de OH-
veira Meirelles, major ajudante d'ordens du mesmo
commando superior.

O tenenteSeba&liãoBarreto deOliveira Meirelles,
capitão quartel-mestre do dilo conluiandoVsuperiqj,

O capitão Manoel Lefundes,leneiile-coronel com-
mandante do batalhão de infantaria n. 12í daguar*
(ia nacional da província da Bahia.

O major Josô lgnacio do Prado, teuente-coro*
nel chefe do estado-maior do commando superior
ún guarda nacion«l do município de llabüianà, da
província de Sergipe.

Francisco Guilherme da Silva Martins, tenente
coronel commandanie do batalhão de infantaria n.
-14 da guarda nacional da mesma provincia.

O tenente Manoel José de Carvalho, capitão ei-
^urgiâo-mór do commando superior da guarda na-
cional dos municípios do Cabo e Ipojuca, da pro-
vincia de Pernambuco.

José Gomes da Silveira, coronel cornmandante
superior da guarda nacional do município de Ma-
manguape, da-província da Parahyba.

ção, á par de muitos conhecmieiilos na ordem pra-
tica.

Felicitamos o paiz pela escolha de Uo respeita-
veis cidadãos, que lem prestado á causa publica
muitos e imporlaule9 serviços.

Victoria expleudida.

O dia 4 de maio de 18G8 marcou nos aunaes
(ia histeria pátria- «ma pagina brilhante. O oom-
bale que n-esse dia glorioso para as armas bra-
sileiras se travou tia Chaco, onde as'forcas aluadas
tomaram uma posição significativa de grande ai-
cance nos destinos 'da 

guerra do Paraguav, é um
acontecimento de alta importância, "que os enten-.
didos na arte da guerra terão, sem duvida, oonsi-
ilerado do modo porque o comprehendemos.

Saudámos ao" exercito brasileiro, jà lân cheio de
glorias, principalmente a esses bravos, que pele-
jaram no dia 4 de maio c niru todas as "vantagens;

de que o inimigo dispunha, como senhor dasfne-
lliüres posições.

O espirito marcial dos soldados brasileiros lem
conquistado os rèspeíh-s e admiração das nações
mais cultas.

. j
E'uos sobre modo prato ter dé lignãr em

nossas paginas esses florões immarcessi is, que cir-
cundam a fronje alli\a das legiões brasilicas.

Pulsa possuído dc júbilos indeliniveis o coração
verdadeira mente brasileiro, qne ahneija para esta
terra do cruzeiro toda a sorte de triumphos expiei)-
didos, que podem constituir verdadeiros títulos de
respeitos às nações contemporâneas.

V- -¦¦ — .¦¦ .¦ ¦¦ ¦ —— ..- , ,. -¦¦  ... —m-

NOTICIÁRIO-

JQRNtL DO CEARÁ.
FOKTALEZA, 5 DE jpKUO DE 1868.

Senadores do Ceará,

Por carta imperial de -16 do mez passado foram
nomeados senadores por esta provincia, os Exms.
Srs. conego Antônio Pinto de Mendonça econselhei-
ro Joaquim Saldanha Marinho.

A muito que se fazia sentir uma solução a essa
questão, que a alia sabedoria do poder moderador
acaba de terminar, inspirando-se em manifesto
espirito de justiça.

Quando,pela delegação do poder soberano,um
rei constitucional lem de exercer uma lão importan-
le-prerogativa, a opiniãosáuda o acto do poder pu-
blico, porque ahi a designação dos nomes próprios
ficacomprehendida na exprGssão genérica que a
vontade popular apresentou áo imperaule.

A escolha do Exm. conego Pinto é uma reali-
saçâo das aspirações do partido liberal d'esta pro-
vincia, e cm geral de todos os cearenses,que presam,
na pessoa do illustre senador, os predicados cons-
ilulivos de um caracter eslimavel, em que, se revê-
tlam virtudes de muito mérito.

O illustrado Sr. conselheira Saldanha Marinho
é um dos ornamentos da tribuna parlamentar, um
dos mais valentes propugnadores das idéias liberaes,
digno filho da imprensa, que tem conquistado uma
posição eminente no paiz.

Em sua longa vida politica leôm Ss. Excs. dado
provas de robusta intelligencia, e grande iilustra-

l*irajiaana.=Pr(icedenIe de Pernambuco
chegou hontem pela manhã esse vapor, transmitiu)-
do nqsjornaes da côrle, que alcançam data de .24.

$.". Jorra do Paragnay.—São impor-
tantes as noticias do theatro da guerra, que publí-
camos sob a rubrica exterior. O dia 4 do maio de
•1868despontou auspicioso para as anuas aluadas.

E' mais um brilhante feito d'armas que a hiato-
ria pátria ha de registrar para gloria da nova ge-
ração, que sentirá n'ella reviver seus antepassados.^

Juizes municipaes.—Foram nomea-
dos juizes municipaes de Aquiraz e Cascavel o ba-
charei Manoel Coelho Cintra, de Acaracú e Saul'
Anna o bacharel Antônio Borges da Fonseca Júnior,
e da Imperatriz e Santa Cruz o bacharel Alexan-
dre Leonel Marques de Santirgq.

Guardo- naeional*='Foi reformado no
posto ria coronel, o tònenlo-coroiíet do batalhão n
19 da guarda nacional de Sobra José Gamil.lo Li-
nhares, e nomeado para subatituil-o o Sr. Fran-
cisco Antônio Linhares Xerez.

—Foi nomeado major ajudante do commando
superior de Sobral o capitão Sancho Ferreira Gomes.

Substitutos de jwixes bsbusiící-
pães.— Tendo perdido os seus lugares os 2o e 5o
substitutos do jui^ municipal e de orphãos do termo
da Barba-lha, Anlonio Furtado de Figueiredo Õénro
e Raymundo José Cardoso, em conseqüência de
deixarem de prestar no prazo,, q^ie lhes foi marcado
o juramento do estylo,foram nomeados para 5o su-
bstiluto José Pinto de Sà Barreto e para 6o Manoel
Ribeiro da Costa ; ficando a respectiva lista assim
organisada :

-Io Antônio Manoel de Sampaio.
2o Joaquim da Costa Araújo.
3o José PScifer de Sá Soulo-Maior,
4o Pedro Lobo de Menezes.
5o José Pinto de Sá Barreto.
6o Manoel Ribeiro da Cosia,

Tendo pedido igualmente, e pelo mesmo motvo
os 4o, 5°e60sop|)leules do juiz municipal do lermo
de Milagres, Manoel Antônio de Jesus, Felippe
Benicio Meniz a João Dantas de Araújo, o nomea-
(los, para 4o Vicente Correia de Macedo e para S*
Cândido da Cunha Camello; ficando alista assim
organisada:

Io Antônio Cardoso dos Santos.
2o Raymundo José Camello.
38 Ca nulo José dé Aguiar.
•4o Vicente Correia de Macedo.
5a Cândido da Cunha Camello.
Por não terem tirado os respectivos jiiiulos « pres-

lado o devido juramento dentro do prazo dé 00 dias,
que lhes foi marcado,perderam igualmente os lii^a-
res os !°e 2o substituto do juiz municipal de S. João
do Príncipe, Joaquim Laopoldino de Araújo Chaves
e Manoel Martins Chaves e Vallu, e nomeado em í*
Iiigrtr-, o cidadão Manoel Cavalcante de AlbiMpieique;
ficando a respectiva lièt.v organisada do seguinte
modo :

Io siipplenlc José André rios Santos,
2° « Joaquim Alves Feilns-T.

Ptieardo Francisco Cavalcante.
Joaquim José Passoi).
Manoel Cavalcante de Albaqucr-

que. ,
A lia udega. — Rendimento do dia f.
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:QMMUMCAI)OS.

€> eapitáo José K/o^ueira de Éo!-
-lauda Lastaa.

O hnsso presTaríte amigo o Sr. capitão José i\o-
gucirade HolIandaLima foi obzequiudo nas paginas
do Cearense por uma insinuação miserável, somente
cabível em uma alma insusceptivel de um sentimento
elevado. G- mo se faz uma aggressàò semelhante
ao caracter sisudo e probidoso de um cidadão, aqui
nascidtyc creado, de todos om geral acalado,sem ex-
cepção dos próprios conservadores, seus adversários
ém todos os tempos?

Oucm melhor do qué agente do Cearense c.onhe-
ce este p/estante amigo, que na posição de.homem
político tem sido sempre firme em suas crenças e
arilagonista generoso 1

O Sr. Nogueira nâo fole cerümenle agradar â
algumas pessoas, mas nào serão estas as que sabem
presar os predicados, que revelam merceimenlos.

© Ür. Büajor Abdoral.

O Sr. Abdoral. que incontestavelmeute tem pres-
tado binis serviços á causa publica, acha-se u'eíja
cidade de volta do centro da província, (funde nào
foi possivel lra«er grande ntiihOrò de recrutas, por
causas explicáveis:

O Cearense e o PèdmJI'-òTfàè$érjim de lança
enrestnda.

Em quanto o Sr Abdoral não for fasèr cumpri-
meuUsaUei-luososás pessoas, que servem aos inte-
rèsses da cotnmandifa do 3o districto, nade ler por
frente u folha histórica, cujos directores hão dei-
xam entretanto de pr*éur"ar u\gimspequenos favores,
que só pedem ser dispensados pelo partido mísero-
còpicp, que tlunbèm è facção, segundo o communv
cante do Cearense.

Tenha o Sr. Abdoral um pouco de paciência
deixe passar a cólera de um velho gotoso e cacheti-
co.

\ THANSCIISPCAO.

A Ceará.

O REV° PADilE AiUONINOr-ERElflA Üli ILBKCAn.

Não lemos o propósito de arrancar do modesfo
silencio, em que vive, o nome il lustre de um ami-
go sincero, para sobre èHti Jiscur-rer fazwido elogiiíS

y
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banaes, ou anticipando biografias, que o tempo-chegando agora do theatro da guerra. Por infor-

ainda não completou, e que a amisade poderia tor- j inações fidedignas que recebi directamente de Curu-

nar suspeitas.
tyosso fim é outro e muito nobre. E' esmagar

uma calumnia, que na provincia seria impotente para
circular, mas que aqui, onde mal chega o tempo

para conhecer-se a vida publica de qualquer homem

politico, poderia tentar furluna, c compròaséitér
uma das mais puras reputações do Ceará.

Alguém, interessado em tornar necessário o seu
indivíduo por meio du alluimentu dus caracteres

que lhe. podem projectar sombra, espalhou que o
Rvd. padre Autuninu Pereira de Alencar, hoje
membro da liàta sextupla para senadores polo Cea-
rá, vive vida desregrada curfté sacerdote, eainusiado

com uma mulher, que arrastara á perdição 1

Não ha calumi ia mais revoltante, nem ucto de
cobardia mais torpe do que este.

Si em um reinuto passadu cahiu elle em alguma
falta ou em alguma fragilidade, própria da natureza
humana,u q' ainda carece de provas.u que é facto é

q'ha longos anncs o Rvd. padre Antonino vive na
mais modesta e honrosa pobreza u vida mais santa
e recatada, exercendo dous sagrados ministérios—,
o dusacerduciee o do ensino |mblicw=-a qua se vo*
tou Qom dedicação e proveito para a mucidade.

Nãuha.com vcjrdade, quem seja copaz.de allri-
buir-lhe a mais le.e falta em sua condueta e em
sua vida particular mais intima, o que possa pro_
var, ou antes, que não encontre um geral protesiü
de todos os homens honestos e de bem.

Oque no Ceara todos sabem é que o padre Auto-
nino, por sua \ida santa, per suas qualidades ro-
commeiidaveis, porseus serviços á causa publica, e
à provincia que o viu nascer, exerce iodas as func-

ções de seu sagrado ministério, e goza :1a maior con-
sideraeão e estima pessoal, reunindo em tonio de s>
as mais sinceras dedicações políticas.

Ninguém mais modesta e mais cheio de abnega-
ção do que o padre Autonino, apezar ria sua illus-
tração e serviços. Entretanto seus amigos, desde
muitos annos, o Uonramcnm os cargos eleclivus rie
vereador da câmara municipal d» cidade da F^rtale-
za e deputado á assembléa provincial, cuja presi-
dencia exerceu durante a ultima íegislfitura.

Por seus serviços e coadjuvação que prestou ao
governo íVaquillo que pôde, em relação á guerra ac-
tui.il, foi condecorado o anno passado com o habito
de cavalkiro da ordem de Christo.

Ultimamente os seus amigas quizeram dar-lhe
uma mais subiria prova de apreço e confiança, e
collocarnm-no no 2o lugar da lista senatorial pelo
Ceara. Politico militante, mas moderado por Índole
e identificado nas cousas da provincia, a cujo engran-
decimeuto selem votado, sua eleição foi uma d'à-

quellas que reuniram maiores arihesõese'sympathias-
Ninguém tem mais desapego ás posições sociaes

do que o virtuoso sacerdote, do que nos oecupamos;
e certos de que elle preza mais sua reputação de
ministro do altar e de cidadão do que todas as gran-
dezas da terra, é que nos apressamos à escre\er
estas linhas, dirigidas aquelles que o não conhecem

particularmente.
Attenda-se, porém, para isto':
Na \ida do padre Antonino foram seus gratuitos

jnimigos procurar erras, que si existiram, o tempo
e a pratica du grandes virtudes já fizeram esque-
cer e perdoar.

Pretende-se que isto seja obstáculo á que elle
passe por um homem rie bem.

Entretanto muitos que por ahi andam, revestidos
ou não do mesmo caracter sagrado, oecupam as mais
altas posições, sem se terem justificado de faltas pas-
sádas, e continuandu em uma x ida que a sociedade
reprova. *

A.
Rio, 15 de maio de 1868.

EXTEMOfi.

CORRESPONDÊNCIA DO JORNAL DO COMMERCIO*

Montevidéo, 10 de Maio de -1868.

Sãu mui importantes as noticias que nos estão

paity, cque alcanção até o dia 4 do correnle, posso
noticiar que entamos definitivamente de posse do
Chaco, na parte por onde o inimigo levava seus fur-
necimentos para Humaitá. Para isso deu-se um de-
sembarque com 2,000 Brasileiros, que depois furão
elevados a 5,000 na parte superior do rio e com
1,20o a M00 argentinos pelo inferior.

Os nossos soldados, cornmandados pelo coronel
Barros Falcão, cahirâo sobre dims batalhões para-
guayos, vindo, de Humaitá em socorro, derrotarão-
.simulando-lhes muita geule, fasemlu-Jhes muitos
feridos, _ alguns prisioneiros. Mas os debandados
vierao calrir sobro Üieiu batalha*» argentino, que nàu
osper.va o choque, e u pu_eràu_ui eumpl.tü debau-
dada.

U nusso Etchebariie, que acompanhava os Ar-

gentinuscomo guia, suiv.u-se, nadando para utnva-

pur brasileiro que veio de cima em auxilio, trazendo
d 5o ue ..çadures, e o mesmo fizerãou eugeubeiru

poiacuque servia nu exercilo argentino, e um capi-
táo. O alteres porta-baiui-ira, que lambem se lau-

çou*fo rio, morreu abraçado au .ymbulu de sua ua-
cioualidade. Ha mais üe 30e\liaviadi<s, dus qua*
us ainda não se sabe.

Nao obstante este contratempo soíírido pelos nus
sos úliiarios, que empanuu um pouco u triuniplio,
as duas forças expedicionárias conseguirão logo reu*
uir-se. Ali) abi aílirmoègaranto. Neste momento

purém, receb.mus lelegrauunas rie Buenos-Ayres,
que, sem declarar a chegada de algum vapur quo te-
ulia saindo nu uia 6 uu 7, annuuciao que nós to-
maun.s a bateria uo Noco Estabelecimento nu dia 4,
ficando em nusso poder 15 peças do artilharia, de-

juuia ue um reuhiilu combaie, do qual a legião mili-
lar argentina, com mandada pelo bravo Charlone,
íicuu feita em peuuços, e em que us Brazireiros se

porluràu heruicameiile, na phrase de Mephislofeles,

que nem sempre é muito amável para eoinn.-cu.
Pur mais lis^ngcira que seja e.tu noticia, uàu pos-

so garanti la, como fiz com os suecessus do dia 2, se
b.m que minha carta de 5 diga que em lodo o dia
e noite de 4 se ouviu fogo vissiuio nu Chaco.

Apezar de toda estas nossas vantagens, creio que
temos ainda muita Cousa que fezer. E'\erú. que
Llumailà acha-se hoje reduzido a uma guarnição de

pou.o mais de mil homens, e que em qualquer des-
tes dias próximos ha de submeiter-sc; mas Lopez es-
lá no Tebiquary, tem funtiíicado diversos pontus do
no, e ha rie continuar a disputar a posse de seu
território passo a passo.

Para colcular a tenacidade deste homem basta
dizer que, segundo informações que o Standart re-

puta verdadeiras, elle ja lem armada.s mais rie4,000
mulheres, que se achâu exercitaria, no manejo da
espingarda e defendem os passos d'aquelle riu.

Tem nossos bravos de solírermai. o vexame de
se baterem com mulheres em luta de morte! E' o

que faltava para mais celebrisar esla já lào celebre

guerra do Paraguúy.
Sinto muito que nossos alliados tenhão sitio infe-

lizes nos dias 2 g 4. Elies são mais arrojados de

que con\èm nu primeiru momento de acção; mas se

encoiitrão resistência seria não sabem perserverar
na lutacomu nossos infantes do norte, quenàocan-
sãu, nem iccuão em um dia inteiro liecombat..

Para que não se queixassem de que lhes queria-
mos roubai todas as glorias, o marquez de Caxias

pôz toda a expedição 6ob as ordens do general argen-
tino liivas, mandando nossas forças embora superio-
res em numero, sob o comrcandu de um coronel.

Nossos aluados tomarão tanto a peito a empreza

que, para provar que nâo só a execução como o pen-
sainentu delia lhes pertencia, publicarão já em todos
os jornaes de Buenos-Ayres o plano proposto pelo
engenheiro polaco para reduzir Humaitá, de mudo

que o inimigo pôde saber nestes dias como se deve

prevenir.
Ainda não achamos cara a experiência que te-

mos feito com a leviandade de taèí publicações!
Passando aos assumptosínternos deste paiz, devo

dizer que a siluaçàu é a mesma que esbocei pelo ul
limo paquete. Máximo Perez, á freuie de 1,500 a
2,000 homens, conservasse em Coquinho, e ameaça

approximar-se da capital. Caraballo incorpora for-
ças e segue á procura delle. Entretanto novo chefe
politico, o Sr. Albini, entrou em Mercedes e oceu-

pou a chefatura.semque ninguém lh'a disputasse.
Por decreto de 5 du 'Corrente o guverno decla-

rou rebelde aocuronel Miiximo Perez, e ordenoji sua
perseguição.

Os jornaes publicarão ao mesmo tempo à ceíc-
bre nota que elle dirigio ao presidente Baile, orde-
nando-lhe nâo só que mudasse o ministério, como
que escolhesse para chefe pulilicu dc .Mercedes uul
dos seus dou. emissarims.

Nas regiões guvernamentaes não existe a solida-
riedade que tora para desejar nestes momentos crili-
cos, e falia -se em crise ministerial. Até ao momeii-
to em que lhe escrevo sabe-se positivamente da
renuncia de 1). Jusé Ellauri,da pasla de eslrarígei-
ros por se lerem resolvido questões de sua compe-
tencia, sem sua audieneia. E' o que se lê em uma
publicação que elle acaba de fazer.

A questão bancaria foi decidida pelo senado.
Por -17 \otns contra 12 prohibio-se a prolongaçáó
rio curso forçado além do dia -I de junho próximo.
Esla questão continua a agitar os espíritos; mas, á
vista desta decisão, os bancos téiii comprado ouro
cum alio prêmio para sé prepararem para a crise:

De junho em diante as cousas mudarão de face,
e o ouro tornará a baixar, sahiudu com abundância
dos depositus dus bancos.

No dia 5 do corrente apresentou o ministro da
Bolívia suas crerienciaes ao governo oriental.

Murreu a viuva do general D. Leandro Gomez.
Da Confederação Argentina são sem grande in-

leresse a's noticias.
Urquizu acha se já do posse dé seu governo dc

Entre-Uios, e conservou os ministros que servião •
com o seu antecessor. Nos discursos do estylo fez
muitas promessas vagas, mais não alludio a nenhum
dos graves problemas da-situação.

Em Buenos Ayres çelebrou-se no dia 2 a 4ases-
são pfeparaloria do senado, e foi eleito presidente
desta corporação o illuslradõ D. Valemtim Alsina.

Sobre eleições não se sabe positivamente nada.
No interior tudo está em uma confusão incompre-
íiensive. e"em uma desordem inexplicável. A Naci-
on Argentina auuuneia que em Corduva, S. Juané
outras províncias triumphou Elizalde, ao mesmo
tempo que a Tribuna afirma que a vietoria coube a
Sarmiento.

Eu já me inclino a crer no triumpho de Elizalde.

EDITAES*

Instrucção publica*
D'ordem do Exm. Sr. vice-presidente da provin-

cia rie -Io do corrente mez, o Illm Sr. director ge-
ral interino da instrucção publica, Dr. José J^ouren-
ço de Castro e Silva, manda annunciar que se acha

em concurso por 60 dias, a contar da data deste, a
cadeira primaria du sexu feminino da villa de Santa

Quiteria.•*x»

Secretariada directoria daio^lriiecão publicado
Ceará 3 de junho de 1868.

O secrelario

Ignacio Ferreira Gomes.

Thesourariá provincial
N. 16-=P_la secção de arrecadação da fhesou-

raria das rendas priuinoiaes, se faz saber aos coh-
tribuinles do imposto ria décima urbana dos prédios
situados dentro dos limites da demarcação d*e.la
capital, e dos das povoações de Me.ejana, Àrronches
e Soure, que alô 50 «Peste mez deverão vir recolher
aos cofres d'esla secção a importância cio dito im-

poslo, concernente ao -Io semestre do ipurrente exer-
cicio, sub pena, os qup o não íiserem dentro do ro-

ferido prazo, dc- lhes ser imposta a mulia marcacie

V
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no art, 8o da Resolução n. -1186 de 8 de setembro
de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de -1868.

O chefe de secção,

Vrcesino César de Mello Padilha.

W.Al.--Pela secção de arrecadação da thesou-
raria das rendas provinciaes, se faz saber as pessoas
CÒlitíciadas iiu lançamento do imposto sobre bebidas
espirituosas no corrente exercício de 1868, que atè o
dia 50 d'tiste mez deverão recolher aos cofres da
mesma sécçfio a importância do dito imposto, sob
pena de incorrerem na multa marcada no art. 8o
da resolução n. 4186 de 8 de setembro de -1865.

Seccüu de arrecadaçno, 2 de junho de 1868.

O chefe secção,

Vrcesino César de Mello Padilha.

Alfândega.
N. 9.—D'ordem da inspcctoria da alfândega do

Ceará, faço publico que, de conformplade com o §
2° do artigo 2o da lei ri. 45ü7 de 26 de seiembro de
\ j67, ficam demarcados, ü'esta data a junho de...
•1873, os limiles d'esta cidade, para a cobrança da
;aía dos escravos, como abaixo se declara:

Ao norte pela costa :
Ao poente pelo riacho Jacarecanga acima atè en-

cont ar,a estrada de Soure e d'abi as nascentes do
riacho Parangabossú :

Ao sul pelo riacho Parangab ssú atè encontrar
com a estrada de Pacaluba:

Ao nascente pela linha tirada do ponto de en-
curdru com a estrada de Pacaluba ao fundo do sitio
rajeü e d'ahi ao morro Guagerú.

Alfândega do Ceará, |° de junho de 1868*

„ O 4o escriplurario,
Irancisco Serafim de Miranda e Moura.

Zeferino Dutenil Ferreira e Silva, cavalheiro da
Imperial Ordem da Rosa, e capitão da 5a eom-
panhia do -Io batalhão de infantaria da guarda
nacional da freguezia da cidade da Fortale-
za, etc. etc. <

Faço saber que em virtude do art. 9o do decreto
).j. 1,130 de 42 de março de -1855, c de ordem su-
.tísior.iol designada a 2a dominga do mez de ju-••!'.» próximo vindouro para fer lugar a reunião do

conselho- de revisão da qualificação da guardana-
cioíial de freguezia d'estu capital, afim de que as

-pessoas que tiverem de requerer o seu direito.o fa-
cara no devido tempo por si ou por seus procurado
res; e para que chegue a noticia a todos os interes-''sados 

e allegar não possam ignorância, mandei pu-blicar o presente edital pela imprensa que será ali-
sado na porta da matriz da freguezia.

Cidade da Fortaleza em 27 de maio de -1868.
Zeferino Dutenil Ferreira e Silva

Presidente do conselho.

ANJNIUNCIOS.

rdem doj uiz da irman-
dode do .senhor S. José desta freguezia da cidade da
fortaleza, cou vido aos irmãos em geral de dita con-
íranVa comparecerem no domingo 7 do corrente|no
cpnsistpriõ da igreja cathedral as 10 horas da manhã
afim de se proceder nova eleição dos emprega-
dus que téem de servir até 1869, visto como foi nul-
la pei. juiz de capellas, por falta de formalidades,
a que se procedeu em 5 de maio próximo passado.

Consislorío da igreja cathedral do Ceará 4 de
junho ue -IS68.

O escrivão da irmandade,
Joaquim Francisco dos Santos.

O abaixo assignado pre-
vine as pessoas a quem o presente aviso interessar
para que duo facão negocio algum com uma letra da
quantia de 449$000 rs. passada por seu sogru Ma-
noel Ferreira França Guedes a Manoel Zeferino de
Craslro, morador na povoação do Coité, deste ter-
mo, por que a obrigação contrahida èfalça, corno se
verá da seguinte exposição: Sendo França Guedes,
devedor á Zeferino de 160 nrb. de algodão, passou-
1he3 letras: 2 de 50 arb. e -I de 60. Em ajuste de
contas, apparece uma quarta letra de 50 arb. apre-
àéíitada por Zeferino, assignada por Guedes.

Esle homem inexperiente vendo a semcihaiiça
de sua letra, com assignatura d'aquel!a que se lhe
apresentava, e nâo se lembrando do numero exato
das obrigações passadas ao seo credor, pagou as 3
primeiras, e reformou a 4a na importância de -149$

Algunstempos-depois, comurmaudo asassiguá-
turas, c eiivocando suas remihicehcias, chegou ao
conhecimento de que sua firma fora falsificada para
se lhe extorquir a quantia referida de 149$000 rs.!

A iélra álludid.i, e cuja'firma fora faíí>iíicada, já
se acha em pi.der ua Promotoria Publica, que terá
de proceder na formada lei contra o falsário.*

Isto posto, para que ninguém, allegar ignorância
possa, o abaixo a.ssiguadu preveue a tampe,

Balurilé, 1-2 de Maio du 1SG8.

Francisco Correia Lima. -

Tendo o abaixo -assigna-
do comprado o anno passiidO ao francr/Cahos Ho-
sas uni crucifixo, e uma salva, garaiiliiido-ihe elle
ser ludo de praia pela quantia de 500 #000 réis, da
qual recebeu logo 200$OÜ0 réis, e passou letrado
5UO#0"00 réis; verificando-se não ser prata, e qüe
fora perfeitamente illudido por dito francez: avisa
que ninguém faça negocio algum com a mencionada
letra, que está disposto a propiir-lhe a competente
acção.

Pompeú, -17 de abril de-1868.

Antônio Pereira Baptista.

Achando-se dissolvida n sócio-
dade que n'esta praça girava sob a firma—Salgado.
Souza & C,a—em conseqüência du tallécimenlo do
sócio Francisco Luiz Salgado, osabaixo assignados,
sócios sobreviventes da mesma firmo, fazem publico
que em 50 de março próximo passado contraíram
com a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial n'esla mesma praça sob a
rasão de—VujvaSalgado, Souza & C.a=a qual tema
a si a responsabilidade e liquidação do- aclivo e pas-
sivo daquella extincia firma.

Ceará 6 de abril de -I86S.

. José Luiz de Sousa.
ioaquim da Rocha Moureira innior,

-1' O bacharel Bemvindo Gurgel dò Ama*- ^*k ral pôde ser procurado toi-Jos os dias j,
twicâ úteis, para o exercício de sua profissão $Êjk

«V

_, de advogado, na casa de sua residência &.?
y á rua Formosa n. 157, ou na Thesoura- ^
Â ria de fazenda.
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Estes excellentes queijos
chegados á poucos dias,ven-
de em seus armazéns

J. W. Studart.

Vice-consulado da Itália no

Por este vice-consulado se faz saber a Salvado*
Baroni, que deve quanto aníes pYeatàr contas ao
abaixo assignado.do espolio do faílecido subdito ita-
üano, BrazSiparra, sob pena de não o fazendo, ser
chamado a juízo.

Vice-consulado de Itália no Ceara, 20 de maio
pe 1868.

Joaquim José Barbosa,

Delegado consular.

N'esta lypographia se dVrá quem coutrata um nio-
ço, para fa&er cobrança nointerior d'esta .provincia
dando fia dor.

Albano. <£ Irmão cora-
práo patacões c moedas de
ouro de qualquer qualida*de.

«fe%^% m% im *$J

NOVAS MÊMDA& E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito mil e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 -rs. o exemplar (emavulso.)

*

Levamos ao conhecimen-
to do respeitável pubiico,. e com especialidade ao
corpo do commercio, que njesta data temoscontralii-
do urna sociedade cotnmercia! que girará sob a ílr-
ma--Gomes & Cjunflisi.—.

Ceará -Io de maio de-1868.

João Anastácio Gomes.
Sikerio Martins da Cunha.

Vende-se uma carroça
com rodas de ferro em per-feilo estado, com uma ex-
celente junta de bois; nesta
typographia se dirá, (piem
a vende, lambem se dá a
queira carrear nesta cida-
de de meiacâoa

Protesto
que faz o ahaiX" assignado contra a insinuação ina-
ligmi,que fez publicar o Sr. Antônio Pereira Baptisla
no Jornal n. -101 de hontem.

• E' verdade que vendi ao dito Sr. as obras de pra-
ta que menciona., recebendo do mesmo uma letra
de 300$ réis, que já a negociei com o Sr. M. Blum
e outra de 200Õ réis firmada pelo Sr. Anlonio Gas>
par da Silveira, a qual lambem já a lenho negociado*-

E» falso que illubissea esse Sr.; as obras são de
prata, e ellem'as comprou espontaneamente.

Fortaleza, í) de maio de 1868.
CarLs Roos.

Ceará.—Th de O. Colas.—Rua Foiu#zan.89.
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